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Editorial

José Eduardo
Editor

Josiane Rodrigues
Editora

Mudança de páginas ‘forçada’, caso Eduarda e outras cositas
Caro leitor e cara leitora

Bom, queremos iniciar esse 
editorial pedindo descul-
pas por um erro que não foi 
nosso. O jornal impresso tem 
uma configuração em que as 
páginas em preto e branco 
são a 7 e a 8. Hoje, quinta-fei-
ra (dia em que terminamos 
a edição antes de mandá-la 
para a gráfica), a gráfica en-
trou em contato conosco e 
disse que uma das rotatórias 
quebrou. Com isso, a gráfica 
iria imprimir o jornal em ou-
tras rotatórias e que essas só 
permitem que as páginas em 

preto e branco sejam a 3 e a 
4. Aí ficou a dúvida: a página 
3 é a segunda mais impor-
tante do jornal, mas deixá-la 
em preto e branco seria com-
plicado. Com dor no coração, 
adiantamos tudo para a pági-
na 5 e colocamos o balanço do 
Hospital São Rafael nas pági-
nas 3 e 4. 

Em Rolândia, as novas vagas 
da Interventor foram pinta-
das e melhorou muito, apesar 
de haver muitas críticas ain-
da. Agora é prestar atenção 
na ciclo-faixa para que ne-
nhum ciclista seja derrubado 
pela porta do passageiro.

Ibiporã vai intensificar a 
fiscalização de ligações irre-
gulares de água da chuva na 
rede de esgoto. Esse tipo de li-
gação traz muitos transtornos 
e prejuízos para a população.

Em Cambé, a dengue conti-
nua dando muita dor de cabe-
ça (desculpe-nos o jogo de pa-
lavras) nas autoridades e nos 
moradores. Mutirões e outras 
ações estão sendo tomadas 
para se tentar diminuir os ca-
sos. Há suspeitas de 4 mortes 
pela doença.

Em Arapongas acontece o 
1º Fórumde Rede de Prote-
ção às Mulheres em Situação 

de Violência, um evento que 
reunirá autoridades de toda 
a região na quarta-feira (26).

Finalmente, foi marcado o 
julgamento dos acusados da 
morte da menina Eduarda 
Shigematsu (11 anos à época). 
Será em Maringá no dia 20 de 
maio. O pai e a avó da meni-
na, Ricardo Seidi Shigematsu 
e Terezinha Guinaia vão a 
júri popular num julgamento 
muito esperado.
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artes Expectativas 2025 - Séries que estão por aí

- Last of Us: Essa teve 
uma primeira temporada 
aclamada pela crítica e 
público, e virou sucesso 
instantâneo por misturar 
elementos nerds – é uma 
série de zumbi e mun-
do apocalipse – com um 
drama competente de um 
cara que tem que levar 
uma menina de um pon-
to a outro nos EUA. Sua 
segunda temporada deve 
manter o nível, mas deve 
servir mais como um uma 
temporada de “passagem” 
para eventos maiores em 
anos posteriores.

- Ruptura: Outro fenô-
meno pop que surgiu do 
nada, a série sobre um 
grupo de pessoas que “di-
videm” seu cérebro entre 
os momentos que traba-

lham e os momentos que 
estão em casa chega em 
sua segunda temporada – 
na verdade já está rolando 
– prometendo muito mes-
mo. Essa tem aquela ponti-
nha de chance de ficar pra 
história.

- Sandman: Sandman di-
vidiu opiniões em seu pri-
meiro ano, eu gostei da 
abordagem bem lírica – e 

fiel ao material original – 
da história do deus do sono 
que é escravizado e agora 
busca retomar o controle 
do mundo do “sonhar”. Eu 
gostei muito, e acho que 
vou continuar gostando – 
se não estragarem.

- Black Mirror: Essa série 
de ficção científica teve um 
início impactante e prome-
tia cravar seus dedinhos 

E continuando nossa série de expectativa das séries – rá – agora vamos falar do que não tá começando 
nem acabando esse ano, mas que está por aí fazendo e acontecendo.

digitais na história – uma 
cavadinha já deu – mas 
nas últimas temporadas 
vinha decepcionando 
bastante. Os produtores 
já prometeram voltar às 
origens e entregar as tra-
mas futurísticas – do tipo, 
estamos quase chegando 
lá – e moralmente duvi-
dosas que a gente apren-
deu a amar. 

Olhando firmemente 
para o Autor e Consuma-
dor da fé, Jesus, o qual, em 
troca da alegria que lhe 
estava proposta, suportou 
a cruz, não fazendo caso 
da ignomínia, e está as-
sentado à destra do trono 
de Deus. Hebreus 12:2.

Olhar para Jesus signi-
fica: “Eu quero viver sob 
a Sua orientação, porque 
somente Nele encontro 
a força necessária para 
essa longa jornada neste 
mundo e por toda a eter-
nidade”. Trata-se de uma 
verdade muito simples, 
mas da maior importân-
cia, e podemos afirmar 
com toda a segurança que 
aquele que encontrou a 
Cristo, encontrou o pleno 
descanso de sua almas.

Olhar para Jesus é saber 
que Nele encontrei o alí-
vio da dor de minha alma: 
Mateus 11:28-29, Vinde a 
mim, todos os que estais 
cansados e sobrecarrega-
dos, e eu vos aliviarei. To-
mai sobre vós o meu jugo e 
aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de 
coração; e achareis des-
canso para a vossa alma.

Olhar para Jesus é vê-Lo 
me atraindo em Seu corpo 

Está consumado
naquela cruz, exclaman-
do em alta voz: “está con-
sumado”: Quando, pois, 
Jesus tomou o vinagre, 
disse: Está consumado! E, 
inclinando a cabeça, ren-
deu o espírito. João 19:30. 
Porque nesse momento, o 
meu pecado, o pecado de 
toda a raça humana  foi 
colocado Nele.

Visto que, neste momen-
to tudo foi mergulhado 
em densas trevas. O véu 
do templo rasgou-se de 
alto abaixo. Agora, já não 
há mais véu. O caminho 
foi aberto. Aquele que nos 
introduziu à presença da 
Santidade Perfeita e sem 
véu aboliu o pecado que 
nos impedia de entrar-
mos lá. 

Agora, em Jesus, temos 
comunhão com Deus. Em 
Cristo Jesus, somos santos 
e irrepreensíveis diante 
de Deus. Ora, onde há re-
missão destes, já não há 
oferta pelo pecado. Ten-
do, pois, irmãos, intrepi-
dez para entrar no Santo 
dos Santos, pelo sangue 
de Jesus, pelo novo e vivo 
caminho que ele nos con-
sagrou pelo véu, isto é, 
pela sua carne, e tendo 
grande sacerdote sobre 

a casa de Deus,  aproxi-
memo-nos, com sincero 
coração, em plena certe-
za de fé, tendo o coração 
purificado de má cons-
ciência e lavado o corpo 
com água pura. Hebreus 
10:19-22.

O plano redentor de 
Deus não tenciona re-
parar ou remendar o 
antigo, isto é, o velho 
homem, mas sim descar-
tar. Ele usa a morte do 
Senhor Jesus para nos 
livrar do velho homem e 
a ressurreição do Senhor 
Jesus para nos incluir no 
novo homem. 

Que assim seja!!!

Ruptura
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Novo estacionamento da Interventor cria 104 vagas
 A Entre vagas para carros e motos, número ‘pula’ das atuais 189 para 

293, levando-se em conta as 6 quadras da avenida de Rolândia

15º ‘BBPM’: bebês são salvos por Policiais Militares
 AUm recém-nascido foi salvo duas vezes e um PM salvou dois bebês; parece confuso, mas o JR explica essa história emocionante e de heroísmo

Depois do recape já feito 
nas quatro quadras centrais 
da avenida Interv. Manoel 
Ribas, no centro de Rolân-
dia, a pintura dos novos 
tipos de vagas de estacio-
namento foi feita na quar-
ta-feira (19), aproveitando 
o feriado municipal do Dia 
do Padroeiro da cidade, São 
José. Para ter mais detalhes 
sobre essa mudança e ou-
tras informações, o JR falou 
com Zeca Salgueiro, secre-
tário de Planejamento.

Mais vagas
A reformulação completa 

das vagas da Interventor 
abrange seis quadras – as 

sta história emocio-
nante envolve bebês 
e policiais militares, 

mas, na verdade, são três 
histórias que se misturam 
e terminam com finais feli-
zes. Em Rolândia, um bebê 
recém-nascido é salvo duas 
vezes em menos de 10 dias 
por PMs e um mesmo poli-
cial do 15º BPM salva duas 
crianças diferentes, uma 
delas é bebê salvo duas ve-
zes. Essa é a história de dois 
bebês 9 policiais militares.

Bebê 1
No dia 05 de março, em 

torno das 20h30, pais de-
sesperados ligaram para o 
Batalhão e foram atendidos 
pelo policial J. Santos. “Esse 
é um bebê especial, de dois 
anos de idade, e a mãe disse 
que ele estava sem respirar 
após ter mamado. O soldado 
J. Santos fez o atendimento 
e, ao se deparar com essa si-
tuação, começou a fazer as 
orientações para a pessoa 
própria fazer a manobra 
de Heimlich”, explica o as-
pirante Perez, da Coorde-
nadoria de Policiamento da 
Unidade (CPU) do 15º BPM.

J. Santos explicou o passo-
-a-passo da manobra para 
o pai da criança, que é ve-
nezuelano, até que a equipe 
da Polícia militar chegasse 
até o local. “Os soldados Mi-
liorine e Barbieri foram até 
o endereço e constataram 
que a manobra funcionou e 
a criança já respirava”, re-

E

lembra Perez. O próprio as-
pirante foi até o local, assim 
como a ambulância Siate, 
do Corpo de Bombeiros.

Bebê 2
Um dia depois, no final da 

tarde do dia 6 de março, um 
bebê de apenas dois dias de 
vida foi levado ao 15º BPM 
pelos pais, após se engasgar. 
“Os pais chegaram deses-
perados e bateram em nos-
so portão. O soldado Luiz 
Natan Aben Athar Ribeiro 
rapidamente reconheceu a 

situação de engasgo e deu 
prioridade ao atendimento 
do bebê”, relembra o aspi-
rante Perez. No momento, 
também estava presente na 
situação o soldado Rodri-
go Lima de Albuquerque e 
Aben Athar acionou os sol-
dados Carlos Henrique da 
Fonseca e o Aspirante Perez.

Depois de ter conseguido a 
‘ressuscitação’ do bebê com 
a manobra de Heimlich fei-
ta por Aben, uma viatura 
levou o pequeno e seus pais 
até o Pronto-Atendimento 

24 h. Com atuação coorde-
nada, a criança foi atendida 
pelo Dr. Felipe Casimiro de 
Souza. Segundo o médico, 
o bebê apresentou boa res-
posta às manobras de de-
sengasgo.

Bebê 2
No sábado passado, dia 15, 

o Aspirante Perez estava de 
serviço e, em torno das 20 
horas, quando os policiais 
saiam para uma operação, 
o bebê do dia 06, agora com 
11 dias, foi levado pelos pais 

até o 15º BPM, novamen-
te engasgado. “Os soldados 
Spina e Janaina, que esta-
vam por perto, consegui-
ram fazer o atendimento 
juntamente com o soldado J. 
Santos, que havia atendido 
o bebê especial do dia 05”, 
pontuou Perez. “O J. San-
tos, que fez a manobra de 
Heimlich do primeiro bebê 
pelo telefone, desta vez fez a 
manobra com suas próprias 
mãos no segundo bebê”, 
afirmou. Na sequência, os 
soldados Spina e Janaina le-

varam o bebê de 11 dias até 
o Pronto Atendimento 24h. 

Como se vê, pelos menos 
nove policiais militares es-
tiveram envolvidos nessas 
três histórias de salvamento 
e de manobra de Heimlich. 
As histórias se cruzam, ora 
por causa do bebê que é sal-
vo duas vezes, ora por causa 
do policial que faz dois sal-
vamentos com a manobra. O 
JR – Um Jornal Regional pa-
rabeniza a todos os policiais 
envolvidos e a todos do 15º 
BPM. Ou seria do ‘BBPM’?

quatro primeiras já foram 
recapeadas e receberão 
a nova pintura – e vão da 
agência central dos Cor-
reios até a quadra da Igreja 
Luterana. “Essa quadra já 
possui vagas de estaciona-
mento paralelas e dos dois 
lados da via”, relembra 
Zeca. “Portanto, esses novos 
números de vagas abran-
gem essas seis quadras”, 
afirma o secretário.

Atualmente, essas seis 
quadras têm 162 vagas para 
carros e, com a nova pintu-
ra de vagas paralelas, e dos 
dois lados das vias, ganhou 
mais 23, passando para 185. 
As vagas para motocicletas 

deram um salto e passaram 
de 19 para 87, um acréscimo 
de 68 novas vagas. As va-
gas para PNE (pessoas com 
necessidades especiais) e 
para idosos aumentaram 
100%, passando de seis para 
12 (seis para cada). “Foram 
criadas 6 vagas para carga e 
descarga e as vagas de far-
mácia foram de 2 para 3”, 
pontuou Zeca Salgueiro.

Essa mudança do tipo de 
vagas nas seis quadras da 
Interventor Manoel Ribas 
foi discutida, e aprovada, 
em audiência pública, con-
vocada pela Prefeitura e 
pela Associação Empresa-
rial de Rolândia (ACIR) no 

dia 14 de agosto de 2024.

Atenção dobrada
Os motoristas que vierem 

a estacionar do lado es-

querdo da via e estiverem 
acompanhados precisarão 
ter uma atenção a mais por 
casa da faixa dos ciclistas. 
Isso porque o passageiro 

terá que olhar para o retro-
visor antes de abrir a porta, 
já que um ciclista pode es-
tar em sua faixa e ser atin-
gido pela porta aberta.

Há vagas para descarga em cada uma das seis quadras da Interventor Manoel Ribas

Alguns dos heróis do 
15º BPM (começando do 

alto, à esquerda):
os soldados J. Santos, 

Aben Athan, Fonseca, 
Albuquerque e o Aspiran-
te Perez; na fila de baixo 
(começando de novo da 
esquerda):  os soldados 

Spina, Janaina, Miliorine 
e Barbieri
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Eduarda estudava no colégio Kennedy

Acusados da morte de Eduarda vão a júri em 20 de maio
A Ricardo Seidi e sua mãe Terezinha Guinaia, pai e avó de Eduarda Shigematsu, assassinada em 2019 aos 11 anos em Rolândia, vão a júri 
popular em Maringá; crime completa 6 anos em abril

Não é doença - Sindrome de Down: avanços e inclusão
AData (dia 21 de março) reforça a importância da inclusão, dos avanços médicos e da valorização das pessoas com Down

Tribunal de Justiça do Paraná (TJ-PR) marcou a data 
do júri popular que irá julgar Ricardo Seidi Shige-
matsu, pai de Eduarda Shigematsu, e Terezinha de 
Jesus Guinaia, mãe de Ricardo e avó de Eduarda: o 

julgamento será realizado no Tribunal do Júri de Maringá 
no dia 20 de maio, a partir das 8h30. Eduarda Shigematsu 
foi encontrada morta em abril de 2019, quando tinha 11 
anos, em Rolândia, no Norte do Paraná.

Inicialmente marcado para maio de 2022, o júri foi adia-
do algumas vezes e também foi feito o ‘desaforamento’, 
ou seja, mudança de local de julgamento por duas vezes. 
Saiu de Rolândia e foi para Londrina, onde estava marca-
do para acontecer em março de 2024, mas foi novamente 
desaforado, desta vez para Maringá. A juíza que conduzi-
rá o julgamento é Sâmya Yabusame Terruel Zarpellon e os 
jurados serão maringaenses.

Em seu despacho, a juíza de direito de Maringá mantém 
Ricardo Seidi preso – ele foi detido em abril de 2019 – e 
diz que, no plenário, decidirá se ele usará algemas ou não 
durante o julgamento.

Relembre
Em abril de 2019, Eduarda desapareceu e, dias depois, 

foi encontrada morta e enterrada na garagem de uma 
casa que pertencia a seu pai, Ricardo Seidi, em Rolândia. 

esta sexta, 21 de março, cele-
bra-se o Dia Interna-
cional e Nacional da 
Síndrome de Down, 
data dedicada à 

conscientização e à promo-
ção da inclusão das pessoas 
com a trissomia do cromos-
somo 21. Para discutir os 
avanços no atendimento e 
na qualidade de vida des-
sas pessoas, o JR – Um Jor-
nal Regional, conversou 
com o Dr. João Hermínio de 
Oliveira, médico da APAE 
de Rolândia e atuante nos 
Transtornos do Neurode-
senvolvimento, com ampla 
capacitação e vasta experi-
ência no acompanhamento 
de crianças e adolescentes 
com a condição.

A Síndrome de Down é 
caracterizada pela trisso-
mia do cromossomo 21, que 
resulta em traços fenotípi-
cos específicos, como face 
plana e redonda, base nasal 
achatada, orelhas peque-
nas e hipotonia muscular. 
“Além das características 
físicas, a condição pode es-
tar associada a atraso no de-
senvolvimento, deficiência 
intelectual e complicações 
de saúde, como cardiopatias 
congénitas e problemas au-
ditivos e gastrointestinais”, 
informou Dr. João.

Ele foi preso logo após a descoberta do corpo e é o principal 
suspeito de matar e ocultar o cadáver da própria filha. Ele 
nega o assassinato e diz que ‘apenas’ ocultou o corpo e que 
Eduarda teria se matado. Atualmente, o acusado aguarda 
julgamento na Penitenciaria Estadual de Londrina (PE1).

Ricardo está preso desde 28 de abril de 2019 e é acusado 
de homicídio triplamente qualificado, feminicídio, oculta-
ção de cadáver e falsidade ideológica. Já sua mãe, Terezi-
nha de Jesus, avó de Eduarda, é acusada pelos crimes de 
ocultação de cadáver e falsidade ideológica. Como Ricardo, 
ela nega as acusações. Terezinha ficou presa por alguns 
dias, mas depois foi libertada. Em abril, o assassinato de 
Eduarda completa seis anos.

O crime
Eduarda Shigematsu desapareceu de casa no dia 24 de 

abril de 2019 – ela tinha 11 anos à época. Seu corpo foi en-
contrado no dia 28 de abril e estava enterrado na garagem 
de uma casa desocupada, que pertence à família de Ricar-
do Seidi. O laudo do Instituto Médico Legal (IML) apontou 
esganadura. 

A avó da menina, Terezinha de Jesus Guinaia, foi acu-
sada por ocultação de cadáver e falsidade ideológica. Ri-
cardo Seidi Shigematsu foi preso no mesmo dia, depois de 
ajudar a polícia a desenterrar o corpo de Eduarda.

Ao longo dos anos, a for-
ma como a sociedade acolhe 
e inclui pessoas com Down 
mudou muito. “Antigamen-
te, essas pessoas eram mar-
ginalizadas e, até mesmo, 
isoladas em instituições. 
Hoje, com o avanço da medi-
cina, maior acesso à infor-
mação e políticas de inclu-
são, há um esforço crescente 
para garantir a participa-
ção plena dessas pessoas na 
educação, no mercado de 
trabalho e na sociedade”, 
aponta o médico.

A qualidade de vida das 
pessoas com Down me-
lhorou nos últimos anos. 
“Fatores como avanços na 
medicina, acesso precoce a 
terapias multidisciplinares 
e maior conscientização da 
sociedade contribuíram 
para isso. Diagnósticos mais 
precoces e tratamentos ade-
quados também possibili-
tam um desenvolvimento 
mais pleno”, assegura.

Os principais avanços 
médicos relacionados à Sín-
drome de Down incluem 
diagnósticos mais precisos, 
melhor controle das car-
diopatias congênitas, tra-
tamentos para hipotonia e 
aprimoramento das tera-
pias de estimulação que for-
talecem funções cognitivas 

como memória, atenção e 
linguagem. “Estudos gené-
ticos continuam avançando 
para compreender melhor 
o desenvolvimento neuroló-
gico e explorar novas inter-
venções terapêuticas”, com-
plementa.

Mesmo com avanços, é ne-
cessário citar que no dia a 
dia, as pessoas com Síndro-
me de Down enfrentam de-
safios variados, que incluem 
dificuldades na comunica-
ção, aprendizado e autono-
mia. “A inclusão no merca-
do de trabalho e a aceitação 
social ainda são obstáculos 
importantes. Vale dizer que 
o acompanhamento médico 
e terapêutico contínuo é es-
sencial para superar essas 
dificuldades e garantir qua-
lidade de vida”, ressalta.

Também é importante 
esclarecer que a Síndrome 
afeta homens e mulheres 
em igual proporção e não é 
uma doença, mas sim uma 
condição genética e exige 
acompanhamento médico 
e terapêutico regular. Esses 
atendimentos incluem fi-
sioterapia, fonoaudiologia, 
terapia ocupacional, acom-
panhamento cardiológico 
e endocrinológico, além de 
suporte pedagógico e psico-
lógico para estimular o de-

senvolvimento. “Na década 
de 1980, a média de vida era 
de 25 a 30 anos. Agora, gra-
ças aos avanços médicos e 
terapêuticos, muitas pesso-
as com a condição chegam 
aos 60 anos ou mais, de-

monstrando a importância 
do acompanhamento contí-
nuo para garantir saúde e 
bem-estar”, afirma Dr. João.

Atualmente, na APAE de 
Rolândia são atendidos 315 
alunos, sendo 36 deles com 

Down. A instituição ofere-
ce suporte educacional, te-
rapêutico e social para que 
possam desenvolver suas 
habilidades e conquistar 
maior autonomia. “O traba-
lho da APAE é fundamental 
para garantir a inclusão e 
a melhoria na vida dessas 
pessoas na comunidade”, 
conclui o médico.

Sobre o profissional
Dr. João Hermínio de 

Oliveira é formado em me-
dicina pela UNOESTE de 
Presidente Prudente desde 
2018,. Médico atuante em 
Transtorno do Espectro Au-
tista, TDAH, TOD e Trans-
tornos do Neurodesenvol-
vimento, pós-graduado em 
pediatria, pós-graduando 
em neuropediatria, com 
formação em Transtornos 
do Neurodesenvolvimento 
(TND) e certificação pelo 
Dr. Thiago Castro, além de 
ser filiado à ABRAMEPO 
(Associação Brasileira de 
Médicos com Expertise de 
Pós-Graduação).

O médico João 

Hermínio de Oliveira
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1º Fórum de Rede de Proteção 
às Mulheres em Arapongas
 A Evento será na quarta-feira (26), no Cine Teatro Mauá, e reúne 

diversas lideranças de Arapongas e região

Saúde suspeita de 4 óbitos 
por dengue em Cambé

 A Casos – de duas crianças e dois adultos – são investigados pela 
Secretaria de Saúde de Cambé e pela Secretaria Estadual de Saúde

Anderson Molina, da ACIA, 
preside a Cacinp em 2025-2026
 AA nova diretoria tomou posse na terça-feira desta semana

A Secretaria de Saúde 
de Cambé, juntamente 
com a Secretaria Estadu-
al de Saúde (Sesa), inves-
tiga a morte de quatro 
pessoas no município 
por suspeita de dengue. 
Desses casos, dois são 
de crianças: uma de três 
anos e 11 meses e outra 
de nove anos de idade. 
Em Cambé, de janeiro até 
esta segunda (17), já são 
249 casos confirmados 
da doença e 2.610 pesso-
as aguardando resultado 
dos exames.

De acordo com Talita 
Bengozi, secretária de 
Saúde de Cambé, o óbito 
da criança de três anos 
aconteceu na terça-feira 
passada, dia 11 de mar-
ço. “Essa criança estava 
em acompanhamento 
por dengue na UPA e deu 

Assim como o Jardim 
Silvino, a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) do Cristal 
de Cambé passa a funcio-
nar também como aten-
dimento ampliado para 
casos de suspeita de den-
gue. A medida surge por 
conta dos altos índices 
da doença no município 
e para garantir mais agi-
lidade para pessoas que 
procuram a rede de saú-
de. A unidade (rua Ônix 
250) vai funcionar de se-
gunda a sexta-feira, das 
0h às 19 horas.

Podem procurar a uni-
dade qualquer adulto 
com sintomas que pos-

A Coordenadoria das 
Associações Comerciais e 
Empresariais do Norte do 
Paraná (Cacinp) tem nova 
diretoria para a gestão 
2025-2026. A cerimônia de 
posse foi realizada na terça-
-feira (18) e conduzida pelo 
novo presidente da Cacinp, 
Anderson Carlos Molina, de 
Arapongas.

Empresário e também 
presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de 
Arapongas (ACIA), Molina 
estará à frente da Cacinp 
por dois anos, ao lado de 
mais 14 diretores no Con-
selho de Administração da 
entidade.

Em seu discurso, o pre-
sidente falou sobre a fi-
nalidade da Cacinp no de-
senvolvimento regional, 
destacou a importância do 
associativismo e salientou 
que um dos seus principais 
objetivos para esta gestão, 
é fortalecer as associações 
comerciais de menor porte. 
“Vamos nos juntar com as 
Associações maiores para 
fortalecer as pequenas”, 
afirmou Molina. 

A chapa Juntos Somos 
Mais Fortes foi eleita duran-
te assembleia geral ordiná-
ria realizada em outubro 
de 2024 para comandar a 

Na quarta-feira (26), Ara-
pongas recebe o 1º Fórum 
de Rede de Proteção às 
Mulheres em Situação de 
Violência: o evento faz o en-
cerramento da campanha 
‘Marias: Asas para Elas’. 
O Fórum vai tratar de im-
portantes pautas para for-
talecimento das políticas 
públicas voltadas para as 
mulheres de Arapongas e 
da região. 

A iniciativa é desenvolvi-
da pela Prefeitura de Ara-
pongas – através das Secre-
tarias Municipais, Conselho 
Municipal dos Direitos das 
Mulheres, Forças de Segu-
rança e outros parceiros. 
“Profissionais de diversas 
áreas se reunirão para for-
talecer a rede de proteção 
às mulheres, garantindo 
mais segurança e dignida-

de para todas”, afirma a GM 
Michele Zanin, presidente 
do Conselho Municipal dos 
Direitos das Mulheres e 
coordenadora da Patrulha 
Maria da Penha. 

Inscrições
Para participar do o 1º 

Fórum de Rede de Proteção 
às Mulheres em Situação de 
Violência, basta fazer a ins-
crição até esta sexta-feira 
(21), através do link: https://
www.ead.pr.gov.br/course/
view.php?id=2582

Participarão também do 
evento representantes das 
Forças de Segurança, Se-
cretarias Municipais, Poder 
Judiciário, gestores públi-
cos, Conselhos Municipais, 
Procuradoria da Mulher 
– Câmara Municipal de 
Arapongas, OAB Subseção 
Arapongas e demais repre-

sentantes ligados à defesa 
dos Direitos das Mulheres.

Programação
- 08h30 – Credenciamento e 
Coffee Break
- 09h00 – Abertura Oficial
- 10h30 – Palestra: “O Papel 
das Forças de Segurança 
no Combate à Violência Do-
méstica”  com a major Már-
cia Bobko Bilibio – coorde-
nadora da Corregedoria da 
PMPR em Cascavel e Mem-
bra da Câmara Técnica da 
Patrulha Maria da Penha 
da PMPR
 - 11h10 – Palestra: “Forta-
lecimento da Rede de Prote-
ção da Mulher: Unificando 
Ações e Projetos” com Ma-
riana Neris – diretora de 
Políticas Públicas para as 
Mulheres (SEMIPI)    
- 12h00 – Encerramento do 
evento.

Cacinp durante a ges-
tão 2025-2026. Foi um 
momento de transição 
e sucessão, dando con-
tinuidade do trabalho 
desenvolvido na ges-
tão 2024/2025.

A cerimônia de 
posse contou com a 
presença de várias 
lideranças, presiden-
tes e diretores de as-
sociações comerciais 
do Norte do Paraná 
filiadas à Cacinp, em-
presários e autorida-
des. Em seu discurso, 
o prefeito de Arapon-
gas, da cidade anfi-
triã, Rafael Cita, desta-
cou a importância da 
parceria entre ACIA e 
a Gestão Pública.

Anderson Molina é o novo presidente 
da Cacinp e, abaixo, a diretoria

entrada na Santa Casa de 
Cambé, pois havia passado 
mal em casa”, afirmou a 
secretária. Na Santa Casa, 
o quadro se agravou ra-
pidamente e foi chamado 
o Samu para transferi-la 
para um hospital terciá-
rio em Londrina. “Quando 
o Samu chegou, a criança 
teve uma parada cardior-
respiratória, infelizmente”, 
lamentou Talita.

A menina de 9 anos, mo-
radora do Jardim Riviera, 
procurou a UPA no dia 12 
de março e foi encaminha-
da para a Santa Casa de 
Cambé e, na sequência, foi 
levada para o HU, em Lon-
drina, onde foi confirma-
do que estava com dengue. 
“Seu quadro evoluiu muito 
rapidamente e ela veio a 
óbito na tarde da sexta-fei-
ra, dia 14, lamentavelmen-

te”, pontuou a secretária 
Talita. 

“Estamos aguardan-
do outros exames para 
termos a confirmação 
da causa da morte e isso 
pode levar de 10 a 15 
dias”, revela a secretá-
ria de Saúde de Cambé. 
Talita Bengozi lembrou 
que as regiões com maior 
concentração de casos 
de dengue confirmados 
são no Silvino e no Novo 
Bandeirantes. “O carro-
-fumacê está passando 
naquela região e também 
no São Paulo, Santo Ama-
ro, para conter os casos e 
isso não se espalhe pela 
cidade toda. Outros bair-
ros receberão o mutirão, 
mas essa ação mais inten-
sa vai depender dos nú-
meros de casos”, concluiu 
a secretária.

Cambé: UBS do Cristal com 
atendimento ampliado

 AAtendimento será ampliado para casos de dengue a partir 
desta segunda-feira (24)

sam ser dengue, como: dor 
de cabeça, dor nos olhos, 
dor no corpo, febre, diarreia 
e vômito. O local irá contar 
com atendimento médico e 
de enfermagem. Pacientes 
com quadro agravado por 
possível dengue, ou com 
sintomas como sangramen-
to ou desmaio, a orientação 
segue sendo SAMU ou le-
var direto para a Unidade 
de Pronto Atendimento 24 
Horas ou a UPA, já que são 
espaços com sala de emer-
gência e atendimento mais 
qualificado. Crianças com 
suspeita de dengue devem 
levadas para Unidades Bá-
sicas de Saúde com pediatra 

ou a UPA.

Mutirão de limpeza
Até o próximo sábado, 

a Prefeitura ainda pro-
move mutirões de lim-
peza em duas regiões do 
município. Quinta (20) 
e sexta (21), o mutirão 
será na região abran-
gente da UBS do Novo 
Bandeirantes. 

Já no sábado (22), o 
mutirão será na região 
abrangente da UBS do 
Algacyr Ferreira. Apro-
veite, e descarte objetos 
em geral que possam 
acumular água, móveis 
e madeiras.

Mutirões de limpeza continuam 
sendo feitos em Cambé
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Ibiporã quer campus federal na cidade

A água da chuva deve ir para os bueiros

 A Prefeitura de Ibiporã oferta cursos profissionalizantes em parceria com o IFPR e inicia 
caminho para trazer campus federal

 A Samae intensifica fiscalização contra ligações irregulares de água de chuva na rede de esgoto

Ibiporã contra ligações irregulares em esgoto 

O Serviço Autônomo Muni-
cipal de Água e Esgoto (SA-
MAE) de Ibiporã está inten-
sificando a fiscalização para 
combater a ligação indevida 
de águas pluviais na rede co-
letora de esgoto. A ação busca 
o bom funcionamento do sis-
tema de saneamento e quer 
prevenir os diversos proble-
mas associados a essa irregu-
laridade.

A rede de esgoto é projetada 
exclusivamente para o trans-
porte de efluentes domésti-
cos, ou seja, resíduos líquidos 
provenientes de atividades 
cotidianas como banho, lava-
gem de louças e roupas, uso 
de máquinas de lavar e des-
cargas sanitárias. Não deve 
ser utilizada para o descarte 
de materiais como escovas 
de dente, preservativos, ab-
sorventes, embalagens plás-
ticas, restos de comida, óleo 
de cozinha e outros resíduos 
sólidos, que podem obstruir 
as tubulações e prejudicar o 
tratamento do esgoto.

A conexão irregular de 
água de chuva — provenien-
te de calhas, ralos, telhados e 
outras fontes — agrava ainda 
mais a situação. Essa prática 

o dia 11 de março, a 
Prefeitura Municipal 
de Ibiporã e o Ins-

tituto Federal do Paraná 
(IFPR), Campus Arapongas, 
lançaram dois cursos pro-
fissionalizantes e prepara-
tórios gratuitos para os ibi-
poraenses. Na mesma data, 
foi inaugurado um polo de 
educação a distância (EAD) 
no município. A iniciativa 
se deu por uma emenda 
parlamentar de R$ 80 mil 
da deputada federal Luísa 
Canziani e contou com o 
apoio do vereador e presi-
dente da Câmara, Rafael 
Eik Ferreira, e do Sindicato 
dos Contabilistas (SESCAP).

Foram disponibilizadas 
70 vagas presenciais, dis-
tribuídas entre o Curso 
Preparatório para ENEM/
Vestibulares (40) e o Curso 
de Assistente de Contabi-
lidade (30). As formações, 
sem custos de inscrição, 
mensalidade ou material 
didático, terão duração de 
quatro meses, com aulas 
noturnas (18h45 às 22h) 
de segunda a quinta-fei-

ra. Os professores e equipe 
administrativa foram con-
tratados com recursos da 
emenda, priorizando pro-
fissionais locais e da região.

O curso pré-vestibular foi 
proposto pelo vereador Ra-
fael Eik Ferreira, que desde 
2022 buscava alternativas 
para implementá-lo no mu-
nicípio. Já o curso de conta-
bilidade partiu da SESCAP, 
ciente da necessidade de 
qualificação na área.

Além das formações pre-
senciais, Ibiporã passou a 
contar com um polo EAD 
do IFPR, que já oferece dois 
cursos técnicos gratuitos: 
Logística e Segurança do 
Trabalho  (40 vagas cada). 
A meta é, no futuro, sediar 
um campus físico do Insti-
tuto Federal na cidade.

Para o prefeito José Ma-
ria, o projeto é um exemplo 
de como investimentos em 
educação podem transfor-

mar realidades: “Unir es-
forços entre poder público, 
instituições de ensino e so-
ciedade civil é o caminho 
para gerar desenvolvimen-
to social e econômico e a 
nossa administração traba-
lha em conjunto com parce-
rias que acreditam na edu-
cação como caminho para 
um presente promissor e 
um futuro pautado em co-
nhecimento e mais oportu-
nidades”, pontuou o gestor.

sobrecarrega o sistema, au-
mentando o volume de água 
transportada e gerando pres-
são interna nas tubulações, o 
que pode levar ao rompimen-
to das mesmas.

O extravasamento de esgo-
to nas ruas é uma das conse-
quências mais visíveis e incô-
modas dessa irregularidade. 
Além do mau cheiro e da po-
luição visual, o contato com o 
esgoto pode causar diversas 
doenças. 

Outro problema é o retor-
no do esgoto para dentro das 
residências. Quando a rede 
está sobrecarregada devido 
ao volume adicional de água 
de chuva, o esgoto pode re-
fluir pelos ralos e vasos sani-
tários, causando alagamentos 
e danos materiais. O contato 
com o esgoto dentro de casa 
aumenta o risco de contami-
nação e doenças.

Diante desse cenário, o 
SAMAE trabalha para iden-
tificar e notificar os respon-
sáveis pelas ligações irregu-
lares. Após a constatação da 
irregularidade, os morado-
res receberão um prazo legal 
para regularizar a situação, 
redirecionando a água de 

chuva para as galerias plu-
viais (as sarjetas).

A Notificação de Lança-
mento Irregular de Água de 
Chuva na Rede de Esgoto do 
SAMAE de Ibiporã será en-
tregue aos usuários infrato-
res. O documento também 
informa que a falta de regu-
larização poderá resultar em 
multa no valor de 40 UPF/PR 
(R$ 5.674,00, considerando 
a Unidade Padrão Fiscal do 
Paraná, que é de R$ 141,85), 
além de outras medidas ad-

ministrativas e judiciais.

Orientações 
A população pode entrar 

em contato com o SAMAE pelo 
telefone (43) 3258-8195, pelo 
WhatsApp (43) 99912-00017, 
ou pessoalmente no setor 
de atendimento na Avenida 
Santos Dumont, 565. O aten-
dimento é de segunda a sex-
ta-feira, das 08h30 às 16h30. 
A colaboração da população é 
essencial para o sucesso des-
sa iniciativa. 

Em Rolândia:
Exames é na 

Aula inaugural foi realizada no dia 11 de março
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ACIR lança seu Show de Prêmios 

Ester Koga presidente a ACIC

 A Campanha, que começa no dia 07 de abril, terá premiações em todas as ações 
do ano e todas as lojas participantes terão ganhadores 

O
As mulheres da Comissão com a palestrante (de branco), a presidente do Sindicato Gayza Iácono, e Dani Amaral em sua palestra (fotos: 5miles)

Sindicato Rural de Rolândia faz encontro de mulheres
 AOrganizado pela Comissão das Mulheres do Sindicato, encontro trouxe a influenciadora Dani Amaral, prova viva de superação

Sindicato Rural de 
Rolândia, em parce-
ria com a Comissão 

de Mulheres do Sindicato 
e da FAEP (Federação da 
Agricultura do Estado do 
Paraná), promoveu um 
encontro em comemora-
ção ao Dia Internacional 
das Mulheres – comemo-
rado no dia 08 de março. 
O evento reuniu mulheres 
na sede do Sindicato na 
tarde da quarta-feira (19), 
feriado municipal de São 
José e teve como ponto alto 
a palestra de Dani Amaral, 
que falou sobre superação.

Ana Carla Braganick 
Baudraz, coordenadora da 
Comissão das Mulheres do 
Sindicato, falou da recepti-
vidade das mulheres com a 
homenagem da Comissão. 
“Estamos homenageando 
as mulheres, principalmen-
te às ligadas ao setor da 
agricultura e ao sindicato”, 
afirmou Ana Carla. Sobre a 
palestrante, a coordenado-
ra ressaltou que queriam 
uma palestra que tocasse as 
pessoas presentes. Ela tem 
uma história de vida e su-
peração, pois perdeu os dois 
braços aos 4 anos e teve que 

reaprender tudo, usando os 
pés”, pontuou Ana Carla. 
“Queremos mostrar para 
as mulheres que todas são 
capazes de se superar e de 
conquistar”, concluiu.

Já a presidente do sindica-
to, Gayza de Paula Iácono, 
lembrou que o Sindicato 
Rural está presente em 160 
municípios do Paraná e é 
coordenado pela FAEP. “Há 
quatro anos, o Sindicato 
percebeu a necessidade de 
trabalhar com a família do 
produtor e não apenas com 
o produtor. Essas comissões 
foram criadas – já são cer-

ca de 100 no Paraná – para 
capacitar mulheres, fazer 
eventos e trazer as famílias 
para o sindicato”, ressaltou 
Gayza Iácono.

A presidente revelou que 
novos eventos já estão sen-
do planejados pelo Sindica-
to e pela Comissão. “Fare-
mos um sobre segurança da 
mulher, em parceria com 
as polícias militar e civil. 
São questões sobre abusos e 
cuidados que a mulher tem 
de ter, na zona rural e na ci-
dade”, afirmou. “Temos um 
portfólio de vários cursos 
através de nosso parceiro 

Senai: empreendedorismo, 
oratória, primeiros-socor-
ros”, pontuou Gayza.

As mulheres interessadas 
devem procurar o Sindica-
to na rua Manoel Carreira 
Bernardino, 375. “Quero 
convidar as mulheres en-
volvidas com a agricultura 
a fazer parte do Sindicato 
Rural e também da Comis-
são de Mulheres do Sindi-
cato. Queremos fortalecer 
esses dois órgãos”, concluiu 
a presidente Gayza Iácono.

Em entrevista ao JR, Dani 
Amaral afirmou que a pa-
lestra dada era um momen-

to das mulheres se diver-
tirem, se emocionarem e 
repensarem algumas ati-
tudes do dia-a-dia. “Falo 
sobre metas, autoestima, 
num momento muito es-
pecial”, salientou a pales-
trante. “Depois do acidente 
em que perdi os dois bra-
ços, foi um aprendizado 
por toda a minha vida e 
continua sendo”, afirmou. 
“Temos controle sobre as 
decisões que tomamos a 
partir de qualquer acon-
tecimento de nossa vida”, 
filosofou Dani, antes de en-
trar para palestrar.

No próximo 
dia 07 de abril, 
a Associação 
Empresarial de 
Rolândia (ACIR) 
inicia a sua cam-
panha Show de 
Prêmios 2025 no 
comércio rolan-
dense. De acordo 
com a diretoria 
da Associação, 
neste ano have-
rá premiação e 
sorteios em to-
das as ações do 
ano – Dia das 
Mães, dos Pais, 
das Crianças e 
Natal – e todas as 
lojas participan-
tes terão ganha-
dores.

“Os cupons já 
estarão nas lojas a partir do dia 
07 e as pessoas já poderão parti-
cipar do sorteio dos vales do Dia 
das Mães”, revelou Maria Fer-
nanda Serpeloni, presidente da 
ACIR. Na ação do Dia das Mães 
serão três sorteios de vales-com-
pra de R$ 500, um de R$ 1 mil e 
um de R$ 2 mil. Os cupons são 
cumulativos e seguem para o 
sorteio da próxima ação.

Na sequência, na campanha do 
Dia dos Pais, os sorteios e os va-
lores se repetem. Para a ação do 

Os filhos e filhas de José Cândido lhe preparam um aniversá-
rio para lá de especial na noite da quinta-feira (13) no Rolândia 
Country Club. Também não é todo dia que se completa 96 anos 
de idade. As filhas Tereza, Maria, Luzia, Esmerai, e os filhos José 
e Joel, com suas famílias se reuniram para homenagear esse ‘Ho-
mem de Ouro’. Abaixo, uma pequena homenagem da família de 
José Cândido e, na foto, também o neto Otávio.

‘Hoje, celebramos um marco histórico na vida de um homem 
que é sinônimo de amor, sabedoria e dedicação: José Cândido, 
que completou 96 anos de vida. Nestas quase 10 décadas de vida, 
José construiu uma trajetória de bondade, superação e amor. Sua 
presença em nossas vidas é um presente precioso, e sua sabedo-
ria é um farol que nos guia.

José é um exemplo vivo de que a vida é um dom precioso, e 
que cada dia é uma oportunidade para amar, aprender, crescer 
e servir a Deus.

Neste dia especial, queremos agradecer por tudo o que o Se-
nhor faz por nós. Por sua bondade, sua generosidade e seu amor. 
Que Deus o abençoe e que este dia seja repleto de alegria, amor e 
celebração da sua vida.

Com o carinho de toda sua família que te ama muito.

Dia das Crianças, serão sorteados 
uma bicicleta (R$ 1,1 mil), um pa-
tinete (R$ 300) e um Playstation 4 
(R$ 3 mil). Por fim, no Natal serão 
quatro sorteios de vales nos se-
guintes valores: R$ 1 mil, R$ 2,5 
mil, R$ 5 mil e R$ 10 mil.

“As lojas também farão o seu 
sorteio particular de vales-com-
pras. Por isso, todos os estabe-
lecimentos participantes terão 
ganhadores”, ressalta Maria Fer-
nanda. Mesmos os cupons pre-
miados voltam para os outros 

sorteios, ou seja, um cupom con-
corre dentro da loja em que foi 
preenchido e em todos os outros 
sorteios a partir dali.

A campanha Show de Prêmios 
2025 é direcionada às empre-
sas e lojas associadas à ACIR. 
“Quem ainda não está partici-
pando e gostaria de saber mais, 
basta entrar em contato conos-
co (3256-1063). Podemos tam-
bém fazer uma visita”, afirmou 
Marcel Pereira, do departamen-
to comercial da Associação.

Cândido faz jus ao nome
 AOs filhos de José Cândido lhe fizeram uma homenagem 

em seu aniversário de 96 anos de vida
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Apae de Rolândia fala sobre 
o Dia da Síndrome de Down

Domingo tem a 10ª Corrida 
da Mulher em Rolândia

 A Rolândia celebra a 10ª Edição da Corrida em Homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher com a inédita premiação em dinheiro

Atenção: a foto acima contém ‘spoiler’

 ADia Internacional da Síndrome de Down: Inclusão e Compromisso 
na APAE de Rolândia

Mais de 500 atletas se ins-
creveram para a  10ª edição 
da Corrida em Comemora-
ção ao Dia Internacional 
da Mulher, que acontece 
em Rolândia neste domin-
go (23). O evento, que já se 
tornou tradicional no calen-
dário esportivo local, traz 
uma grande novidade neste 
ano: pela 1ª vez, haverá pre-
miação em dinheiro para os 
vencedores, proveniente de 
uma emenda impositiva do 
vereador Vilmar Boy.

Prova e premiações
A largada está marcada 

para às 8 horas, em frente 
ao Ginásio de Esportes Emí-
lio Gomes (Castro Alves, nº 
2116). O percurso principal 
será de 6 km, destinado a 
atletas adultos. Já a Corrida 
Kids atenderá crianças e jo-
vens de 5 a 14 anos, com tra-
jetos adaptados para cada 
faixa etária.

A premiação de R$ 12,4 
mil será distribuída da se-
guinte forma: na categoria 
geral, masculino e femini-
no, o campeã recebe R$ 800; 
o vice, R$ 600; o terceiro, 
R$ 500; o quarto, R$ 400 e 
o quinto R$ 300. Já na pre-
miação por faixa etária, no 
masculino e feminino, os 
três primeiros colocados se-
rão premiados com R$ 200, 
R$ 150 e R$ 100.

Os kits serão entregues no 
próprio Ginásio de Esportes 
Emílio Gomes, mediante a 
doação de um litro de leite, 
apresentando comprovan-
te de inscrição e documen-
to com foto, nos dias 22 de 
março, das 15h às 19h, e 23 
de março, das 6h30 às 7h30.

Para o professor Ivar Be-
nazi ‘Tucano’, técnico da 
Secretaria de Esportes de 

Rolândia, a corrida tem um 
significado especial. “Essa 
prova visa dar mais visibi-
lidade à campanha nacional 
de valorização da mulher. 
Nada melhor do que uma 
corrida para que elas pos-
sam praticar atividade físi-
ca e ter uma melhor quali-
dade de vida”, destacou.

“Rolândia realizou na dé-
cada de 90 a 1ª corrida do 
Paraná em homenagem ao 
Dia Internacional da Mu-
lher. A vencedora foi Creu-
za Maria Irineu, uma das 
maiores corredoras inter-
nacionais do Brasil”, relem-
bra. “Se tivéssemos mantido 
aquela prova anualmente, 
hoje estaríamos próximos 
à 25ª edição. Precisamos in-

serir essa corrida essa nova 
corrida da mulher no calen-
dário oficial do município, 
para que seja realizada to-
dos os anos e ganhe ainda 
mais força. Assim, podere-
mos mobilizar mais atletas 
e alcançar mais participa-
ções”, afirmou Tucano.

O evento é promovido pela 
Prefeitura Municipal de 
Rolândia, através das secre-
tarias de Esportes, de Assis-
tência Social (Diretoria de 
Políticas Públicas para Mu-
lheres) e de Cultura e Turis-
mo. A corrida tem o apoio da 
Associação Empresarial de 
Rolândia (ACIR), ACIR Mu-
lher, 15º BPM e da Associa-
ção dos Corredores de Rua 
de Rolândia – Os Tucanos.

Nesta sexta-fei-
ra, 21 de março, 
o mundo celebra 
o Dia Internacio-
nal da Síndrome 
de Down, uma 
data dedicada à 
conscientização, 
inclusão e respei-
to às pessoas com 
essa condição ge-
nética. A escolha 
do dia 21 de mar-
ço faz uma clara 
referência à tris-
somia do cromos-
somo 21, caracte-
rística que define 
a síndrome de Down.

A APAE de Rolândia, que 
atualmente atende mais de 
300 alunos, tem um com-
promisso permanente com 
a inclusão e o desenvolvi-
mento das pessoas com de-
ficiência intelectual e múl-
tipla. Entre os atendidos, 
36 alunos possuem Sín-
drome de Down e recebem 
acompanhamento especia-
lizado para estimular suas 
habilidades e autonomia.

Com um trabalho que 
integra educação, saúde e 
assistência social, a APAE 
busca garantir o acesso 
dessas crianças, jovens e 
adultos a um atendimento 
de qualidade, promovendo 
a inclusão escolar e social. 
Além disso, investe em 
projetos que incentivam 
a musicalização, a prática 
esportiva e a qualificação 
profissional, contribuindo 
para o desenvolvimento de 

cada aluno.
No Dia Internacional 

da Síndrome de Down, a 
APAE reforça seu compro-
misso de continuar pro-
movendo a inclusão e de-
fendendo os direitos das 
pessoas com deficiência, 
fortalecendo o respeito e 
a igualdade na socieda-
de. Junte-se a essa causa! 
A inclusão começa com a 
informação e o respeito às 
diferenças.

Alguns dos alunos da Apae posam para a foto


